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1. IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Filosofia
Componente curricular: Tópicos Especiais em Epistemologia III
Fase: 8.
Ano/semestre: 2014/2
Número de créditos: 4
Carga horária – Hora aula: 60
Carga horária – Hora relógio: 45
Professor: Flávio Zimmermann
Atendimento ao Aluno: combinar horário por email

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO 
Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino, familiarizados
com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade.

3. EMENTA 
A filosofia de David Hume. O “Tratado da Natureza Humana”  no contexto  da modernidade.  Ceticismo e
Empirismo. O problema da causalidade e com relação a eventos futuros. O problema da identidade pessoal.
Hume,  Descartes  e  os  empiristas  britânicos.  Hume  e  o  ceticismo  moderado  na  “Investigação”.  Os
comentadores de Hume. Hume e o Relativismo. Hume e os argumentos em favor da Religião Natural.

4. OBJETIVOS

4.1. GERAL 

Promover a discussão sobre a filosofia de David Hume a partir do “Tratado da Natureza Humana” e dos seus
comentadores e comparar aspectos de seu pensamento com outros autores da modernidade e dos dias
atuais.

4.2. ESPECÍFICO

Promover o entendimento e discussão  de temas relacionados à causalidade, espaço e tempo, previsão de
eventos futuros, identidade pessoal, ceticismo e empirismo em David Hume.



5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

DATA ENCONTRO CONTEÚDO

12.08 Leitura e comentário sobre o Plano de Ensino
Apresentação da vida e da filosofia de Hume

19.08 Apresentação da vida e da filosofia de Hume 
Vídeo: Curso Livre de Humanidades: Hume: Ceticismo e Empirismo, com prof. Bol -
zani

26.08 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte I

02.09 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte I, seção VII

09.09 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte II

16.09 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte III

23.09 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte III (cont.)

30.09 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte IV

07.10 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte IV (cont.)

14.10 Semana Diversa 

21.10 O “Tratado da Natureza Humana”, livro I, parte IV (cont.)

28.10 ANPOF e Dia do servidor público

04.11 Hume na Investigação e nos Diálogos
Entrega do trabalho final (NP1)

11.11 Hume na Investigação e nos Diálogos (cont.)

18.11 Hume e o Relativismo

25.11 III Colóquio de Filosofia da UFFS

02.12 Debate em torno de textos dos comentadores de Hume
Entrega do trabalho final (NP2)

09.12 Debate em torno de textos dos comentadores de Hume (cont.)

16.12 Entrega das atividades e correção

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A metodologia de ensino baseia-se em aulas expositivas e dialogadas com auxílio do quadro ou data show;
vídeos relacionados aos temas da disciplina; estudo e leituras dirigidas (estudo de texto); discussão e debate
de textos em sala de aula.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
A avaliação NP1 consistirá de um trabalho sobre pelo menos um dos temas trabalhados em sala de aula. O
trabalho deverá ser entregue até o dia 04.11.2014. A NP2 será a continuação deste trabalho. Nesta segunda
parte, o(a) aluno(a) fará uma relação do autor trabalhado na NP1 com outro de sua escolha, que deverá ser
proposto ao professor previamente. O prazo máximo de entrega da NP2 será dia 02.12.2014.
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